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Cynara cardunculus L., usualmente denominada por cardo, é uma espécie

herbácea nativa dos países da bacia do Mediterrâneo. Esta espécie exibe um

diversificado número de aplicações industriais1. É utilizada na medicina tradicional

devido às suas propriedades benéficas para a saúde. O cardo é também considerado

um alimento funcional devido à sua rica composição em compostos com

propriedades funcionais (como por exemplo, ácidos fenólicos, flavonoides, fibra,

inulina)2,3. No presente estudo, a influencia do estado de maturação nas

propriedades bioativas das folhas de cardo foi analisada.
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Um total de 20 compostos fenólicos foram tentativamente identificados nas folhas de

cardo. Os ácidos cafeico e dicafeoilquinico, bem como derivados de luteolina

apresentaram uma maior abundância (Figura 1).

Tabela 1. Atividade antioxidante dos extratos hidro-etanólicos das folhas de C. cardunculus

em diferentes estados de maturação.

Este trabalho permitiu caracterizar a composição fenólica e as propriedades bioativas das folhas de cardo colhidas em diferentes estados de maturação. De acordo com os

resultados obtidos, os atributos de qualidade analisados são influenciados pelo ciclo de crescimento da planta. No entanto, são necessários estudos adicionais para correlacionar

os compostos específicos detetados responsáveis pelo potencial biológico observado.
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Figura 1. Cromatograma representativo do perfil fenólico das folhas de C. cardunculus.

Tabela 2. Atividade anti-inflamatória das folhas de C.

cardunculus.

Tabela 3. Potencial antiproliferativo dos extratos hidro-etanólicos das folhas de C. cardunculus.

Apesar de todos os estados de maturação estudados exibirem atividades muito

interessantes, folhas mais jovens exibiram uma maior capacidade para inibir a

peroxidação lipídica e as intermédias para inibir a hemólise oxidativa (Tabela 1). Por

sua vez, estados de maturação mais avançados exibiram um potencial anti-inflamatório

mais interessante (Tabela 2).

As folhas de cardo em estados de maturação intermédios (amostras B8-B13)

demonstraram um potencial antiproliferativo mais interessantes, com os menores

valores de GI50.


